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Motivos que levam os voleibolistas a retornarem ao Brasil  
após a expatriação

Resumo

O objetivo do presente estudo foi analisar os motivos que levam os atletas de Voleibol a retornarem ao 
seu país de origem, após a expatriação e como os mesmos avaliam o processo de expatriação para sua 
carreira. Participaram 30 pessoas, sendo 20 atletas (17 homens e 3 mulheres), e 10 ex-atletas (2 homens e 
8 mulheres), com média de idade de 30,96 anos. O instrumento utilizado foi desenvolvido e validado via TRI, 
utilizando-se do ajuste ao modelo de Rasch. O mesmo foi construído em 2 partes, sendo a primeira parte 
responsável por características gerais, contendo questões abertas e fechadas, e a segunda parte responsável 
por questões de adaptação, contendo apenas questões fechadas com respostas em escala do tipo Likert 
de 5 pontos. No presente estudo, apenas as questões pertinentes aos objetivos foram analisadas. Para as 
análises inferenciais, utilizou-se da Anova one-way com medida repetida no último fator, teste t pareado e 
Correlação de Pearson. Quando foram encontradas diferenças significantes, conduziu-se testes de post hoc. 
Os resultados demonstraram que os atletas apresentaram como o motivo que mais ocasionou retorno para 
o Brasil, a saudade da família (p = 0,014). Entretanto, mesmo assim, os atletas consideraram proveitosa a 
expatriação, provavelmente pelo fato de compreenderem o valor de enriquecimento cultural e profissional 
que o processo lhe trouxe, mesmo não conquistando os títulos e salários esperados. Diante de tais achados, 
pode-se concluir que o motivo mais importante para o retorno do atleta ao Brasil foi a família, demonstrando 
a necessidade de treinamento intercultural junto ao atleta e a busca de modelos de expatriação que envolvam 
a família no processo, com o intuito de minimizar os danos causados pela saudade da família.

Palavras-chave: Psicologia do Esporte; Expatriação; Voleibol; Motivação. 

Introdução

Falando-se de esporte, ao se transformar em um 
produto de massa, assumiu a forma de esporte-
espetáculo, sendo explorado por parceiros que 
buscam vantagens econômicas1. Dentro dessas 
transformações, encontra-se a mudança das relações 
entre clubes e jogadores, facilitando as transferências 
internacionais, possibilitando novos mercados para os 
atletas estrangeiros2,3. As transferências internacionais 
passaram a funcionar como um negócio lucrativo, tanto 

para o clube, quanto para o jogador, proporcionando 
novas dinâmicas, nesse caso, a expatriação4,5. 

Brandão6 define expatriado como um funcionário 
enviado por uma organização para viver e trabalhar 
em outro país por um período de tempo maior que 
1 ano. Nos esportes, expatriação pode ser entendida 
como a troca de país, por parte de um atleta, para 
continuar a competir no esporte em que atua,  
ou até em outro esporte7. Expatriação de atletas não 
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é algo recente8, ocorre desde o início do século XX, 
mas foi apenas no final do mesmo século, em 1996 
que houve aumento dos casos no esporte, muito 
impulsionado pela mudança das regras e legislação 
acerca do assunto9, em função da lei Bosman, a qual 
deu direito de trânsito livre para atletas dos países 
integrantes da União Europeia 

Nesse novo cenário, o Brasil é um dos países que 
mais expatria atletas, principalmente no Futebol4. 
Todavia, existem casos no Voleibol também, podendo 
citar inúmeros exemplos desses processos, iniciados 
em 1960, quando o Brasil ganhou reconhecimento 
mundial, haja vista as conquistas das seleções Brasileiras 
de Voleibol10. Falando-se de Futebol e Voleibol, pode-
se observar exemplos dessas informações. Em 2006, 
o Brasil exportou 348 jogadores de Voleibol para 
o mundo11; no mesmo ano, o Brasil exportou 851 
jogadores de Futebol e em 2013 foram 1.530 atletas 
de Futebol12.

Pode-se observar que as expatriações de jogadores 
estão ligadas ao ganho financeiro envolvendo a 
negociação, sem ter a devida preocupação com todo 
o processo de expatriação, citado por alguns autores 
como fundamental para o sucesso do fenômeno13,14. 
Como os clubes não se preocupam com o planejamento 
do processo de expatriação, muitos atletas sofrem 
com problemas de psicológicos, sentem-se inseguros 
e acabam retornando para o Brasil antes do prazo 
devido7,15.

Assim, os estudos apontam para o processo de 
expatriação, no esporte, como um processo artesanal, 
constituído de tentativa e erro3,16, demonstrando a 
necessidade de estudos que possam contribuir com 

o planejamento do processo de expatriação. Sebben16 

afirma que elementos culturais, sociais, políticos, 
religiosos, educacionais, psicológicos, emocionais e 
afetivos devem ser considerados no planejamento do 
processo de expatriação. 

No âmbito do esporte, esse processo de expatriação 
foi investigado, em grande parte, no Futebol3,7,9,15,17,18, 
o que abre justificativa para esse estudo, no âmbito 
do Voleibol, já que até o presente momento, apenas 
Tertuliano5 investigou no contexto do Voleibol. 
Além disso, os estudos apontam para necessidade 
de estratégias adequadas para o planejamento da 
expatriação, com o intuito de minimizar possíveis 
desconfortos psicológicos7, contribuindo com uma 
adaptação adequada5. Somado a isso, os estudos 
tem demonstrado que o retorno do atleta, após a 
expatriação está muito ligado a não preparação do 
mesmo e, com isso, ele entra em um estado de “choque 
cultural”7,17, rejeitando a presente situação e o presente 
clube, o que pode leva-lo a depressão e/ou desistência 
do esporte16.

Assim, investigar o processo de expatriação 
esportiva, pode contribuir com a preparação 
psicológica dos atletas, bem como sua inserção na 
nova equipe, minimizando os danos pessoais que 
o processo pode causar no atleta. Como o Voleibol 
é o segundo esporte mais praticado no Brasil19,  
é relevante a compreensão do processo de expatriação 
junto aos atletas voleibolistas. Assim, o objetivo do 
presente trabalho é analisar os motivos que levam 
os atletas de Voleibol a retornarem ao seu país de 
origem, após a expatriação e como os mesmos avaliam 
o processo de expatriação para sua carreira.

Método

Participantes

Participaram do estudo atletas e ex-atletas1 
profissionais de Voleibol. Como forma de 
identificação do ex-atleta, o questionário apresentava 
a seguinte questão: “Parou de disputar campeonato?”. 
No presente estudo, apenas atletas profissionais20 
foram utilizados, ou seja, os atletas que nunca haviam 
se profissionalizado foram descartados da amostra. 
Além disso, apenas pessoas com mais de 18 anos 
participaram do estudo. Por fim, para participar 
do estudo o atleta deveria ter atuado em clubes de 
países diferentes do país natal, assim, os atletas que 
não atuaram em outros países, foram descartados.

Dessa forma, no presente estudo participaram 
30 pessoas, sendo 19 homens e 11 mulheres. Desse 
total, 20 são atletas (17 homens e 3 mulheres), 
e 10 ex-atletas (2 homens e 8 mulheres), com 
média de idade de 30,96 anos (DP  =  6,73). 
Todos os participantes preencheram um Termo 
de consentimento livre e esclarecido (TCLE) antes 
de sua participação na pesquisa.

Instrumento

Nesse estudo, o instrumento utilizado foi 
elaborado por Tertuliano5. O instrumento foi 
elaborado em formato de questionário, denominado: 
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“Questionário: O processo de Expatriação de 
Jogadores de Voleibol”. Para o processo de 
elaboração, utilizou-se de três juízes, sendo 2 
psicólogos e 1 educador físico, todos com mais de 
10 anos de experiência e com expertise na área. 
O questionário apresentava 2 partes: a primeira 
parte continha questão em relação as características 
gerais do participante, de ordem socioeconômica 
e de dinâmicas da expatriação dos participantes, 
respeitando-se os princípios éticos de anonimato, 
pautados na Resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS), sobre pesquisas com 
seres humanos. Em síntese as questões dessa parte do 
instrumento tinham a preocupação de compreender 
as características socioeconômicas dos participantes, 
bem como oferecer aos pesquisadores a identificação 
dos mesmos, enquanto idade, sexo etc.

A segunda parte do instrumento tinha o intuito 
de compreender a adaptação do participante ao 
processo de expatriação, tanto em questões de 
motivação ao processo de expatriação, a adaptação 

do atleta ao novo clube e ao novo contexto social, 
como em relação a percepção do atleta sobre todo o 
processo de expatriação (ver instrumento completo 
em Tertuliano5). As questões foram desenvolvidas 
com várias categorias de resposta, como as escalas do 
tipo Likert, servindo para duas funções: (1) enfatizar 
aspectos relevantes das variáveis em questão e (2) em 
relação à resposta, permitiu ao participante escolher 
uma categoria intermediária de resposta. Nessa parte 
do instrumento, as possibilidades de respostas foram: 
1 (discordo totalmente), 2 (discordo), 3 (concordo 
pouco), 4 (concordo) e 5 (concordo totalmente) ou 
1 (muito ruim), 2 (ruim), 3 (indeciso), 4 (boa) e 5 
(muito boa) para questões em relação a adaptação 
ou percepção. Assim, a pontuação para os dois 
aspectos, percepção e adaptação, foi mediada por 
uso de escala Likert. 

No presente estudo, utilizou-se apenas as questões 
que atendiam o objetivo do mesmo (QUADRO 1). 
Dessa forma, questões que se relacionam a outros 
objetivos foram descartadas.

QUADRO 1 –  Questões utilizadas para o estudo, referente a primeira parte do instrumento desenvolvido por 
Tertuliano5

Questões referentes à primeira expatriação*
64. Qual é o último clube que defendeu em outro país? _____________ (optativa)
65. De qual país é o clube que defendeu? ______________________
66. Sua permanência no clube estrangeiro foi de quanto tempo? ___
67. Retornou ao Brasil após jogar pelo clube estrangeiro? (  )Sim  (  )Não 

Caso a resposta seja SIM
68. Qual foi o motivo do retorno ao Brasil? ___________
69. Retornou ao Brasil e continuou a jogar em algum clube? (  )Sim  (  )Não 

Caso a resposta seja SIM
70. Em qual clube você jogou ao voltar para o Brasil? ___________ (optativa)
71. Continua jogando neste clube? (  )Sim  (  )Não
72. Atualmente você mora em qual Cidade/País? ______/__________
73. Já defendeu mais de um clube de outro país? (  )Sim  (  )Não 

Questões referentes à segunda expatriação*
86. Quantos clubes defendeu, até agora, em outro(s) país(es)?____________
87. Quantas vezes você saiu do Brasil para jogar por clubes de outro país? _________
88. Joga atualmente em algum clube em outro país? (  )Sim     (  )Não

Caso a resposta seja NÃO
89. Sua permanência no último clube estrangeiro foi de quanto tempo?
90. Retornou ao Brasil após jogar pelo último clube estrangeiro? (  )Sim  (  )Não 

Caso a resposta seja SIM
91. Qual foi o motivo do retorno ao Brasil? ______________
92. Retornou ao Brasil e continuou a jogar em algum clube? (  )Sim  (  )Não 

A numeração da 
variável é referente 
ao seu número 
de questão no 
questionário de 
TerTuliano5. 
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Em relação a segunda parte do instrumento, 
também utilizou-se algumas questões, sendo 
apenas as que atendiam ao objetivo desse estudo. 
As questões da segunda parte que foram utilizadas 
neste trabalho, foram as que, após a análise de  
TRI (Teoria de resposta ao Item) pelo uso do 
modelo de Rasch, se encontraram ajustadas ao 
modelo. Essas análises foram conduzidas pois o 
instrumento foi desenvolvido e se precisava garantir 
sua validade psicométrica, ou seja, na construção 
e validação de instrumentos psicométricos que 
buscam explicar a probabilidade que uma pessoa 

tem de responder a um determinado item21 é 
necessário a análise de seus itens. Assim, tal análise 
teve como objetivo, avaliar a unidimensionalidade 
do instrumento, ou seja, a análise de componentes 
principais de resíduos pelo modelo de Rasch. Assim, 
verificou-se os itens que se ajustam ao modelo, para 
depois avaliar a dificuldade e habilidade de itens 
e pessoas, respectivamente e, com isso, utilizar 
apenas as questões ajustadas ao modelo para a fase 
de análises inferenciais. Após todas as análises de 
ajuste dos itens ao modelo de Rasch, restaram as 
questões ajustadas (QUADRO 2).

QUADRO 2 – Questões utilizadas para o estudo, após análise de ajuste dos itens ao modelo Rasch

Questões utilizadas para o presente artigo, após análise de ajuste ao modelo de Rasch
1. A experiência da primeira vez de mudança de clube/país foi:
2. A experiência da última vez de mudança de clube/país foi:
1. Foi muito proveitoso o processo de mudança de clube.
4. Aconselho a todos os atletas passarem por esse processo de mudança de clube.
9. Conquistei os títulos que esperava no novo clube
11. Conquistei o espaço que esperava no novo clube
12. A torcida do novo clube me adorava
13. A equipe do novo clube me adorava.
14. Fui feliz em meu novo clube.
5. Aconselho a todos passarem por esse processo de mudança de país.
7. Considero minha experiência importante para ajudar os futuros atletas no processo de mudança de país.
8. Tendo em vista meus objetivos de sair do país, eles foram alcançados.
16. Conquistei o respeito que esperava no novo país.
21. Fiquei com medo quando tive que retornar.
24. Fiquei com raiva quando voltei.

Procedimentos

A pesquisa respeitou os princípios legais de uma 
pesquisa que envolve coleta de dados com seres 
humanos. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 
Ética e Pesquisa (CEP) do Instituto de Biociências 
de Rio Claro/Universidade Estadual Paulista (parecer 
número: 1.537.814). Após aprovação, iniciou-se 
a mesma, convidando os participantes do estudo 
via contatos pela internet (Facebook® e E-mail)22. 
Neste convite, o estudo era explicado aos possíveis 
participantes, enquanto objetivos e regras, além de 
orientar ao convidado que o mesmo poderia desistir 
do estudo se desejasse, em qualquer momento  
da pesquisa. 

Após aceite do convite, o participante recebeu, por 
E-mail, o TCLE, o qual foi devolvido preenchido 

e assinado, via e-mail. Para os participantes que 
devolveram o TCLE preenchido e assinado, foi 
aplicado o instrumento de pesquisa, o qual poderia 
ser conduzido de forma eletrônica, de acordo com o 
CEP que aprovou o mesmo. Enquanto aplicação o 
instrumento foi conduzido aos participantes de forma 
eletrônica, com o uso do Google Formulários®1.

Os participantes receberam o link para acessarem 
ao questionário e responder. Como forma de garantir 
que apenas os participantes com TCLE, devidamente 
preenchido e assinado, pudessem fazer parte da 
amostra, o instrumento, no Google Formulários®, 
continha o campo nome como obrigatório, o qual 
era comparado com o nome do TCLE. Caso o nome 
do participante que aparecia no Google Formulários® 
fosse diferente de algum dos TCLE ou não contivesse 
nos documentos de TCLE, esse foi descartado. Após 

A numeração da 
variável é referente 
ao seu número 
de questão no 
questionário de 
TerTuliano5. 
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o término da aplicação do instrumento, em todos 
os participantes, os dados foram importados do 
Google Formulários® para o Office, em formato de 
planilha Microsoft Excel 2016. 

Procedimentos de análise

O presente estudo trata-se de um estudo 
experimental. Sendo assim, esse estudo apresenta 
análises descritivas e inferenciais, pois foi assumida 
a abordagem quanti-qualitativa como forma de 
compreensão dos dados e, com isso, conseguir 
responder aos objetivos do estudo. Em relação as 
análises, as mesmas foram conduzidas apenas nas 
questões citadas nos quadros acima. 

A primeira parte do instrumento era composta 
por questões abertas e questões fechadas. Frente 
às questões abertas, elas foram consideradas, para 
medida, como variáveis nominais. As variáveis 
nominais (medidas nominais) são conhecidas como 
dados categóricos ou qualitativos. Desta forma não 
existe relação com escala de ordem (maior ou menor). 
Elas representam apenas a diferença entre uma 
variável e outra23,24. Tais variáveis, foram analisadas 
por meio do software IBM SPSS Statistics, versão 20.

Para análise da primeira parte do instrumento, 
utilizou-se de estatística descritiva, ou seja, houve 
a preocupação em descrever os dados, sintetizando 
uma série de valores de mesma natureza, permitindo 
uma visão global das variações desses valores25. Após a 
estatística descritiva, aplicou-se estatística inferencial 
em algumas variáveis (as variáveis que respondiam 
ao objetivo do estudo). Para testar a normalidade 

foi utilizado do Teste Kolmogorov-Smirnov (K-S) 
e para testar a homogeneidade de variância o teste 
de Levene. Em relação a normalidade, o teste K-S 
demonstrou p > 0,05, ou seja, existe normalidade 
nas variáveis investigadas. Frente a homogeneidade 
de variância, o teste de Levene demonstrou p > 0,05, 
o que demonstra que a variância de uma variável 
é estável em todos os níveis da outra variável, em 
outras palavras, existe homogeneidade de variância26. 
Assim, assumiu-se normalidade na primeira parte 
do instrumento e utilizou-se o valor Alfa de 0,05. 

Em relação a segunda parte do instrumento, 
após todas análises de ajuste ao modelo Rasch, 
conduziu-se análises apenas nas questões ajustadas 
ao modelo de Rasch e que respondiam ao objetivo do 
presente estudo, conforme citado anteriormente27. 
De acordo com a teoria do limite central, quanto 
maior o tamanho da amostra, a distribuição das 
médias estará mais próxima de uma distribuição 
normal. Green, Salkind e Akey28 sugerem que 
em um grupo com mais de 30 participantes é 
possível assumir normalidade e homogeneidade de 
variância sem o uso de testes. Dessa forma, assumiu-
se normalidade, utilizando o valor Alfa de 0,05 para 
diferenças significativas. 

Assumindo normalidade nas duas partes do 
instrumento, para as análises, utilizou-se da Anova 
one-way com medida repetida no último fator, teste t  
pareado e Correlação de Pearson. Quando foram 
encontradas diferenças significantes, conduziu-se 
testes de post hoc. Para controle do erro tipo 1, 
foi utilizado o procedimento sequencial Holm de 
Bonferroni28. 

Resultados

Para o primeiro objetivo do estudo, que é 
analisar os motivos que levam os atletas de Voleibol 
a retornarem ao seu país de origem, utilizou-se 
apenas as questões da primeira parte do instrumento.  
Em relação aos resultados, os mesmos foram analisados 
em 2 momentos, já que a maior parte dos atletas 
participaram da expatriação mais de uma vez, buscou-
se compreender o retorno ao Brasil em diferentes 
momentos. Assim, os resultados demonstraram que 
dos 30 participantes, na primeira expatriação, 19 
participantes retornaram ao Brasil após jogar pelo 
clube estrangeiro e 11 continuaram fora do Brasil. 

Desses 19 atletas que retornaram ao Brasil, 7 
participantes retornaram por saudade da família, 

6 retornaram por término do contrato e os demais 
por outros motivos. Em análise inferencial, o teste 
Anova one-way com medidas repetidas no último 
fator identificou diferença significante (p = 0,036). 
No que concerne à localização da diferença, o Teste 
de post hoc de Bonferroni apontou a diferença 
entre saudade da família e aposentadoria, lesão 
e término da bolsa de estudo (p = 0,014). Tais 
resultados indicam que a variável saudade da 
família apresentou valores significantes para o 
retorno ao Brasil, seguido do término do contrato, 
corroborando a análise descritiva. Essas informações 
sugerem a necessidade de preparação do atleta  
para a expatriação.
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Em relação à permanência no clube estrangeiro, os 
participantes ficaram no outro país por um período 
de 2 meses a 72 meses, tendo 18 participantes ficado 
mais de 1 ano no novo país. Dos 19 participantes 
que retornaram ao Brasil, 8 continuaram a jogar 
Voleibol após o retorno, tendo os outros 11 atletas 
se aposentado (1 atleta) ou se tornado desempregado 
(10 atletas). Desses 19 atletas que retornaram 
ao Brasil, 15 saíram outra vez, para uma equipe 
internacional, sendo que 12 atuavam em equipes 
no Brasil e 3 estavam desempregados, mas moravam 
no Brasil. 

Desses 15 expatriados que saíram outra vez,  
9 retornaram ao Brasil e 6 continuaram a atuar no 
exterior. Dos 9 que retornaram, 7 ficaram menos 
de 9 meses no novo país. Em relação aos motivos 
do retorno, os resultados demonstram que a maior 
parte dos participantes retornaram por saudade da 
família (4 atletas). Em análise inferencial, o teste 
Anova one-way com medidas repetidas no último 
fator não apresentou diferenças significantes entre 

os motivos de retorno (p = 0,288), porém, frente à 
média, a saudade da família foi o fator mais relevante.

Quando se faz a comparação entre os motivos que 
levaram os participantes a retornarem ao Brasil, após a 
expatriação, tanto na primeira vez, quanto na segunda 
vez, verifica-se que a saudade da família é o fator 
determinante para o retorno, conforme TABELA 1, 
o que demonstra o papel que os familiares exercem 
sobre a permanência do participante em outro país. 
Entretanto, o Teste Anova one-way com medidas 
repetidas no último fator não demonstrou diferença 
significativa entre os motivos de retorno na primeira 
e na segunda expatriação (p = 0,681). 

Em relação às médias, os valores das duas 
expatriações ficaram entre 1 e 2 (1,777 para primeira 
expatriação e 1,888 para segunda expatriação), 
sugerindo que os motivos mais relevantes para o 
retorno são, em primeiro lugar a saudade da família 
e, em segundo lugar, o término do contrato, nas 
duas expatriações, corroborando a análise descritiva 
e as análises para cada momento.

TABELA 1 – Comparação dos motivos de retorno ao Brasil na primeira expatriação e na segunda expatriação

Motivos de Retorno ao Brasil
1ª expatriação

(n = 19)
2ª expatriação

(n = 9)
1. Saudade da Família 37,50% 44,50%
2. Término de contrato 31,25% 22,30%
3. Proposta melhor no Brasil 12,50% ----
4. Aposentadoria 6,25% 33,20%
5. Lesão 6,25% ----
6. Término da Bolsa de Estudo 6,25% ----
Média 1,7778 1,8889
DP 0,97183 1,26930

Em relação ao tempo de permanência na 
expatriação, os resultados demonstraram que 7 dos 
participantes, na segunda expatriação, retornaram ao 

Brasil antes de 1 ano de expatriação, indicando que 
os participantes ficaram mais tempo fora do Brasil 
na primeira expatriação (TABELA 2). 

TABELA 2 – Tempo de permanência na primeira e na segunda expatriação

Tempo de permanência
1ª expatriação

(n = 19)
2ª expatriação

(n = 09)

2 a 12 meses 40% 77,80%
13 a 24 meses 43,30% 11,10%
25 a 72 meses 16,70% 11,10%
Média 20,11 11,33
DP 16,351 11,079

*Valores 
apresentados em 
frequência relativa 
do número de 
participantes.

Valores apresentados 
em frequência 
relativa do número de 
participantes.
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Em relação a segunda parte do instrumento, 
considerando quanto os participantes perceberam 
de sua adaptação ao processo de expatriação, utilizou-
se dos itens 1, 2, 1, 4, 9, 11, 12, 13, 14, 5, 7, 8  
e 16 (TABELA 3). Em uma análise descritiva, parece 
que os participantes, mesmo não conquistando os 
títulos almejados, consideraram adequada a sua 
expatriação, sendo que a primeira expatriação foi 
mais proveitosa, enquanto experiência do que a 
segunda, provavelmente pelo fato de a primeira ser 
novidade ao participante. Em uma análise inferencial, 
o teste Anova one-way com medidas repetidas no 
último fator apresentou diferença significante entre 
os itens (p = 0,022). Sobre as diferenças, o teste 

post hoc de Bonferroni apontou para a diferença 
entre a conquista de títulos (item 9) e os demais 
itens (p < 0,050), com exceção dos itens 2 e 11, que 
não apresentaram diferença significante em relação 
ao item 9. Essas informações confirmam a análise 
descritiva, ou seja, os atletas consideraram boa a 
sua adaptação no processo de expatriação, sendo a 
primeira mais positiva do que a segunda. 

Além disso, a falta das conquistas que esperavam 
e o espaço no clube que alguns não conseguiram, 
não diminuiu, para os participantes, a qualidade do 
processo de expatriação já que se demonstram felizes 
com a expatriação e aconselham a expatriação para 
os demais atletas.

TABELA 3 – Itens relacionados à percepção do atleta sobre sua expatriação (n = 30)

Variável** Média DP
1. A experiência da primeira vez de mudança de clube/país foi: 4,60 0,498
2. A experiência da última vez de mudança de clube/país foi: 4,33 0,959
1. Foi muito proveitoso o processo de mudança de clube. 4,57 0,935
4. Aconselho a todos os atletas passarem por esse processo de mudança de clube. 4,40 0,855
9. Conquistei os títulos que esperava no novo clube 3,17 1,663
11. Conquistei o espaço que esperava no novo clube 4,13 1,408
12. A torcida do novo clube me adorava 4,27 1,048
13. A equipe do novo clube me adorava. 4,43 0,774
14. Fui feliz em meu novo clube. 4,33 0,994
5. Aconselho a todos passarem por esse processo de mudança de país. 4,57 0,774
7. Considero minha experiência importante para ajudar os futuros atletas no processo de 
mudança de país. 4,57 0,817

8. Tendo em vista meus objetivos de sair do país, eles foram alcançados. 4,33 1,061
16. Conquistei o respeito que esperava no novo país. 4,17 1,234

Por fim, sobre o retorno dos atletas, pode-se 
observar nas médias dos itens 21 e 24 que os atletas 
tiveram um pouco de medo, mas não demonstraram 
raiva em seu retorno. Esses resultados sugerem que 
a volta foi um pouco incerta, possivelmente pelo 
fato de alguns terem retornado desempregados –  
informação apresentada na primeira parte do 
instrumento – mas sem raiva de terem que voltar, 
possivelmente pelo fato da saudade da família – 
informação que foi apresentada como maior causa 
do retorno dos atletas ao Brasil. 

A análise descritiva foi comprovada pela análise 
inferencial, haja vista o teste t pareado ter apresentado 
diferença significante entre os itens (p = 0,002), 
ou seja, o medo foi maior que a raiva. Em relação 
à correlação entre os itens, o teste de correlação 

de Pearson apresentou correlação fraca (r = 0,361, 
p = 0,050), ou seja, não existe influência de um item 
sobre o resultado do outro, para essa amostra. Frente 
à correlação do motivo de retorno (itens 21 e 24),  
o teste de correlação de Pearson apresentou 
correlação fraca (r < 0,400), não corroborando a 
análise descritiva.

Em síntese, 19 participantes que foram a primeira 
vez retornaram ao Brasil após a expatriação e 7 
participantes que foram a segunda vez retornaram ao 
Brasil após a expatriação. Em ambos os momentos, 
o maior motivo de retorno dos atletas foi a saudade 
da família (p > 0,05), sugerindo que a maior parte 
dos atletas não perdem o laço com seu país de 
origem, nem com a família, o que é corroborado 
pela literatura9. 

** a numeração da 
variável é referente 
ao seu número 
de questão no 
questionário.
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Discussão

De acordo com os objetivos do presente 
manuscrito que eram analisar os motivos que levam 
os atletas de Voleibol a retornarem ao seu país de 
origem, após a expatriação e como os mesmos 
avaliam o processo de expatriação para sua carreira, 
discute-se os resultados encontrados, demonstraram 
que a saudade da família foi o motivo mais apontado 
pelos participantes para o seu retorno, seguido do 
término de contrato. 

Além disso, na primeira expatriação os atletas 
ficaram mais tempo no outro país, em média 20,11 
meses do que na segunda expatriação (11,33 meses). 
De acordo com Brandão et al.7, a expatriação pode 
gerar distanciamento da família, levando o atleta a 
sentir falta de casa e, com isso, o expatriado pode 
sentir-se emocionalmente desconfortável, exausto 
mentalmente, ficar ansioso, triste etc. Somado a 
isso, muitas vezes, os atletas passam pelo processo 
de expatriação sozinhos, distantes da família e com 
comunicação com os familiares de forma virtual 
ou por cartas17, o que pode gerar problemas de 
adaptação do atleta ao processo de expatriação. 

Frente aos resultados, os atletas demonstraram 
ajustamento intercultural, ou seja, habilidade em 
se adaptar ao novo ambiente cultural de modo 
eficiente e suficientemente confortável29, já que os 
resultados demonstraram que os atletas consideraram 
a expatriação satisfatória e benéfica para o seu 
crescimento profissional. Todavia, essa adaptação 
não diminuiu a vontade dos atletas retornarem ao 
país de origem. Essa informação foi confirmada 
pelos resultados que demonstraram a saudade da 
família como fator determinante para o retorno do 
atleta. Assim, os resultados desse estudo sugerem 
que os atletas sentiram saudade da família e que esse 
sentimento os levou a retornar ao Brasil, mesmo 
considerando a expatriação satisfatória e benéfica.

De acordo com Black30, o expatriado passa por 
adaptação geral, adaptação ao trabalho e adaptação 
quanto à interação. A adaptação geral diz respeito 
à adaptação frente a temperatura, alimentação, 
transporte, compras, diversão e vida em geral na 
cultura de destino. A adaptação ao trabalho refere-se 
à adaptação enquanto padrões de trabalho, liderança 
e relacionamentos profissionais com companheiros 
no exterior. A adaptação quanto à interação, refere-
se ao conforto psicológico fora do trabalho, ou seja, 
às relações de amizade e convívio31. Tratando-se do 
presente estudo, observa-se, pautado nos resultados, 
que os atletas do presente estudo não conseguiram se 

adaptar ao novo trabalho, pois buscaram retornar ao 
Brasil, corroborando com os dados da literatura30,31.

De acordo com Holopainen e Björkman32, para 
que o expatriado tenha sucesso deve ter habilidade 
para comunicação, independente de dominar o 
idioma local. Além disso, o expatriado que apresentar 
experiência de expatriação tende a ter mais sucesso 
no processo. E mais, os expatriados devem passar 
por treinamentos acerca da cultura do novo país, 
para ajudá-los na percepção dessa mudança. Neste 
estudo, dados os resultados positivos do processo 
de expatriação, parece que os atletas não tiveram 
problemas com o idioma local, pois os atletas 
consideram positiva a expatriação. Porém, em um 
olhar mais cuidadoso, pode-se especular que o retorno 
em menos de 1 ano, na segunda expatriação, pode 
ter relação com a idade do atleta e com contratos 
mais curtos, já que os atletas que saíram pela segunda 
vez eram mais velhos e já conheciam o processo 
de expatriação, ou ainda ter relação com a falta 
de adaptação ao novo país, corroborando com o 
supracitado, em que o sucesso deve-se a uma adequada 
adaptação ao novo contexto (ambiente, idioma etc.).

De acordo com Machado e Hernandes33, o 
expatriado pode se deparar com situações de confronto 
de sua cultura com outras culturas, ocasionando no 
expatriado um conflito psicológico, decorrente da 
dificuldade em reconhecer a outra cultura. Nessa 
relação com a nova cultura, o expatriado constrói a 
visão de si mesmo, contribuindo com a construção da 
identidade e da compreensão da diferenciação com 
o outro. Diante disso, a inserção do expatriado na 
sociedade, enquanto convívio social, acontece pelas 
identificações e pelas diferenciações, estabelecendo 
fronteiras psicológicas entre os limites pessoais e 
dos nativos. No presente estudo não foi possível 
observar ou avaliar tais informações, demonstrando 
limitações do estudo.

Retomando os resultados, os dados sugerem que 
os atletas não levaram seus familiares na expatriação. 
Com isso, era esperado que os mesmos tivessem 
problemas de adaptação frente à expatriação, o que 
ocorreu. Os resultados deste estudo apontaram que 
os atletas retornaram motivados pela saudade da 
família, corroborando a literatura7,9,16,17,31,34-36. Assim, 
observa-se que a falta de adaptação fez com que os 
atletas buscassem o retorno para poderem sentir-se 
seguros junto a família.

Tais resultados demonstram que os familiares 
junto ao atleta podem auxiliar no processo de 
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adaptação à expatriação, conforme a literatura 
demonstra3,7,9,17. Uma possível explicação para o 
retorno que está relacionada à saudade da família 
foi a distância que o processo de expatriação 
gerou entre o expatriado e a família e, com isso, o 
expatriado buscou o retorno como instrumento de 
redução da saudade que sentia da família, já que a 
mesma encontrava-se distante dele. Corroborando 
com o discutido até agora, em relação a família, 
Pereira, Pimentel e Kato35, apontam que o sucesso 
da expatriação tem relação direta com o papel da 
família no processo de adaptação à expatriação. 
Somado a isso, os autores afirmam que o contato 
que se espera que o expatriado faça com a nova 
cultura não é apenas um contato superficial e sem 
inserção na nova cultura, mas uma imersão ao 
novo ambiente. Assim, espera-se que o expatriado 
seja um agente ativo. Entretanto para isso, ele 
necessita de recursos para atuação, os quais são 
originários de sua cultura e do suporte que a família  
oferece ao mesmo. 

No presente estudo, como a família não se fez 
presente, pode-se interpretar que os atletas não 
atingiram o sucesso no processo de expatriação,  
já que muitos retornaram antes mesmo do 
término do contrato, por falta da família junto a 
ele nessa nova cultura. Dessa forma, compreende-
se que a construção do espaço de convivência do 
expatriado com a nova cultura é fortalecida pela 
presença constante e marcante dos elementos de 
sua cultura de origem, o que neste caso, apresenta-
se pela família, que se faz necessária35. Alguns 
estudos sobre expatriação reforçam o argumento 
sobre a importância da família30,35,37, corroborando 
os achados do presente estudo. Tais estudos 
demonstram que a aceitação de tarefas em outras 
localidades, sem a transferência dos familiares reduz 
a quantidade de adeptos ao processo de expatriação. 

A expatriação sem os familiares pode ocasionar o 
choque cultural de forma mais forte que a expatriação 
acompanhada da família30,37. Além disso, esses 
estudos demonstram que o convívio com os nativos 
é facilitado quando existe o apoio da família e que a 
dedicação no trabalho é maior, assim com o sucesso 
na carreira. 

No presente estudo a falta de dedicação ao trabalho 
não ocorreu, todavia, poderia ser melhor, se a família 
estivesse com o expatriado, dando suporte emocional 
e acompanhando-o no processo de convívio com 
o novo país38. Dentro dessa percepção, enviar a 
família junto ao expatriado passa a ter fundamental 
papel, não só na adaptação do mesmo, mas no 

sucesso da tarefa à qual o expatriado foi designado35.  
De acordo com Sousa36, a família é uma forma 
de os expatriados obterem estabilidade emocional 
e suporte diante das novas situações que possam 
ocorrer no processo de expatriação, podendo reduzir 
os problemas de adaptação, como por exemplo 
ansiedade, medo, solidão etc. 

Nessa perspectiva de apoio familiar, existe a 
vontade por parte da família expatriada em descobrir 
novas culturas, novos costumes e novos hábitos, o 
que contribui com a adaptação do expatriado frente 
à sociabilização e ao ajustamento intercultural36. 
Todavia, essa vontade é comum no período de 
“lua de mel” da família e do próprio expatriado.  
O problema da família junto ao expatriado é que os 
impactos do choque cultural são transferidos para 
a família do expatriado, o que pode gerar, nesse 
caso, um choque cultural na família. Assim, deve-
se pensar com cautela esse processo de expatriação 
da família, pois nesse caso, o atleta ficará horas por 
dia sem contato com a cultura local, já que estará 
em treinamento no clube, o que não ocorrerá com a 
família. Em outras palavras, a família deve ser inserida 
no processo de expatriação, mas o treinamento da 
mesma se faz necessário, para que todos, atleta 
e família, possam adaptar-se de forma adequada 
ao processo de expatriação. Nesse sentido, alguns 
trabalhos, com o intuito de minimizar os impactos 
e facilitar o ajustamento cultural do expatriado e de 
sua família, são realizados pelas empresas35,39, mas no 
ambiente esportivo isso não ocorre. Esses programas 
são fundamentados em duas perspectivas: 

a) Fatores relacionados ao trabalho, de forma 
que se inclua o expatriado no novo trabalho, 
ambientando-o com a nova função, grau 
de envolvimento, limitações técnicas e 
de recursos, legislação local, objetivos da 
expatriação etc.;

b) Fatores relacionados à cultura organizacional 
e fora do trabalho, de forma a dar suporte 
ao expatriado e a seus familiares, como 
moradia, escola, instruções sobre os serviços 
locais (supermercado, cinema, hospitais 
etc.), instruções que auxiliam na redução da 
distância entre as culturas etc. 

Somado a tudo isso, tomando-se os resultados 
do presente estudo como base, o papel da família é 
de suma importância para o sucesso e permanência 
do expatriado no novo país ou até mesmo na nova 
cidade, quando se trata de expatriação doméstica18. 
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Assim, Pereira, Pimentel e Kato35 sugerem que o 
processo de expatriação deve ser acompanhado de 
um treinamento para facilitação do ajustamento 
intercultural, o que não ocorre no ambiente 
esportivo. Os autores sugerem que o processo de 
expatriação deve ocorrer, respeitando-se alguns 
critérios para o seu sucesso: 

a) inclusão, na seleção de candidatos à 
expatriação, do perfil cultural da família do 
candidato;

b) ter preferência por candidatos em que a 
família já teve contato com outra cultura;

c) criação de programas de pré-expatriação com 
a inclusão de treinamento de comunicação 
da língua do país hospedeiro; 

d) continuidade do programa ao chegar no país 
de destino.

Os resultados desse estudo, bem como os 
de Pereira, Pimentel e Kato35 e Machado3 

demonstraram que os clubes não apresentam 
estratégias ou processos que valorizem a experiência 
da expatriação. Além disso, demonstraram que os 
motivos de retorno dos atletas estão relacionados à 
vontade de estarem próximos aos familiares e amigos, 
possivelmente por quererem retornar a cultura de 
origem e sentirem a ausência de seus familiares.  
Os resultados dos três estudos reforçam a ideia 
de Rial9 de que o atleta, mesmo demonstrando 
desempenho e sucesso em outro país se sente um 
estrangeiro, não assumindo, completamente, a 
cultura do país de destino, podendo gerar a vontade 
de voltar ao seu país de origem. Tais ocorridos 
poderiam ser minimizados se os clubes tivessem 
estratégias de preparação e acolhimento do atleta 
expatriado, bem como de sua família, como já 
discutido acima.

Todavia, a expatriação é um fenômeno irreversível 
na vida do atleta do século XXI. De acordo com 
Pisani18 e Rubio40, em função da globalização, os 
atletas são vistos como mercadorias, muitas vezem 
em prol do esporte espetáculo. Dessa maneira, 
o século XXI é acompanhado pela agressividade 
dos empresários e clubes, tornando o atleta como 
mera mercadoria e moeda de troca18. Em meio à 
globalização, existe a concorrência entre os atletas, ou 
seja, existem muitos atletas e poucas oportunidades8, 
aumentando as exigências do mercado esportivo. 

De acordo com Rubio40, os atletas buscam 
responder às exigências dos últimos anos e 

os melhores passam a ser transformados em 
mercadorias, vendidas e negociadas pelo mundo. 
Assim, o esporte competitivo é um tipo de prática 
que pode se relacionar ao esporte espetáculo, 
exigindo do praticante um alto grau de dedicação 
e rendimento41, expondo-o, muitas das vezes, ao 
processo de expatriação como único recurso para a 
prática do esporte. Olhando-se para os resultados 
do presente estudo, acerca dessa discussão, observa-
se que o retorno dos atletas pode, também, estar 
relacionado a essa busca exagerada de rendimento 
financeiro e, com isso, a comercialização dos atletas 
sem a mínima preparação ou adaptação do mesmo 
para que consiga atender as exigências competitivas. 
Em outras palavras, como os clubes querem ganhar 
dinheiro com o rendimento atlético do atleta, ele não 
se preocupa com a preparação e adaptação do mesmo 
frente a nova cultura e a ausência da família. Porém 
o mesmo não se dá conta de que essa adaptação é 
essencial para o sucesso do atleta7.

Outro resultado relevante nesse estudo é o 
fato de os atletas relatarem que o retorno ao 
Brasil, também está relacionado ao término 
do contrato junto ao clube internacional.  
O processo de globalização tem facilitado as 
transferências internacionais de atletas, ou seja,  
os clubes funcionam como verdadeiras empresas que 
consolidam o comércio internacional de atletas15.  
Essa facilitação levou os clubes a optarem por 
contratos mais curtos de trabalho, haja vista a 
possibilidade de não rendimento por parte do atleta. 
Tal fato pode ocasionar, para o clube, um elevado 
custo por um “produto” que não estaria em quadra, 
atuando pela equipe3,4. 

Retornando aos resultados do estudo, os 
participantes apresentaram raiva com valores 
baixos, mas o medo estava inerente ao retorno, 
possivelmente por estarem longe do Brasil e não 
saberem ao certo o que fariam ao retornar. Sobre a 
raiva, a mesma pode ter sido menor por conta da 
saudade da família, ou seja, por sentirem saudade 
da família, o sentimento de raiva foi amenizado. 
Diante dos resultados, o retorno dos atletas foi 
acompanhado de um componente medo moderado. 
O medo está diretamente relacionado à incerteza 
e é considerado um mecanismo de defesa do ser 
humano42. 

Nesse estudo, o medo pode ter relação com a 
proteção familiar, ou seja, o medo foi gerado pela 
incerteza de saber se poderia continuar a contribuir, 
financeiramente, com a família, dando a ela a proteção 
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necessária para uma qualidade de vida adequada.  
Os resultados sugerem que a incerteza do que fazer 
após a volta levou-os a apresentarem o componente 
medo, mesmo que em valores baixos. Dessa maneira, os 
resultados deste estudo, enquanto aspectos emocionais, 
corroboram a literatura, demonstrando fusão entre 
felicidade e medo frente a situações novas42-45. 

Frente a percepção dos atletas, os mesmos 
perceberam como positivo todo o processo e 
recomendam que outros atletas também façam 
isso, pois julgam importante o processo de 
expatriação para a carreira, mesmo não tendo 
conquistado os títulos almejados e terem voltado 
por não se adaptarem a distância da família. Além 
disso, os participantes consideraram a primeira 
expatriação mais importante para a carreira. Esses 
resultados encontram-se em consonância com os 
resultados de Carvalho46, que demonstram que 
os expatriados, mesmo retornando ao seu país de 
origem, consideram a realização da expatriação 
como positiva para suas carreiras. Dessa forma, os 
expatriados valorizam outros critérios de sucesso 
na carreira que vão além dos salários, mas que 
se relacionam com o desenvolvimento de novas 
competências. Assim, as perspectivas de um 
expatriado estão relacionadas com os valores, 
aspirações e expectativas dos atletas e não apenas 
com a progressão de carreira47, enquanto salário. 

Além disso, Kanter48, em seu trabalho, apontou que 
os expatriados consideraram que existiu progressão em 
suas carreiras pelo fato de lhes serem atribuídos novos 
trabalhos, esses sendo mais exigentes, desafiantes e 
levando-os a novos conhecimentos e oportunidades de 
aplicá-los. Essas perspectivas corroboram os resultados 
do presente estudo e entram em consonância com o 
preconizado neste estudo. Assim, os atletas perceberam, 
na expatriação, uma oportunidade de aquisição de 
novas competências e conhecimentos, os quais eles 
julgaram importantes e relevantes, dissociando-os dos 
ganhos salariais ou de títulos, mesmo que os resultados 
do presente estudo apontem para o retorno em função 
da não adaptação, já que a saudade da família foi um 
dos fatores determinantes para o retorno 

Por fim, os resultados do presente estudo 
demonstraram que o retorno dos atletas foi algo muito 
informal e sem um planejamento prévio, corroborando 
a literatura3,7,9,17,36. A literatura aponta que os clubes 
encaram com naturalidade a possibilidade de os 
atletas não se adaptarem e retornarem ao Brasil3. 
Sendo assim, a literatura, além dos resultados do 
presente estudo, sugerem que o atleta precisa, por 
conta própria, buscar o autodesenvolvimento sobre 

sua adaptação, bem como sobre seu sucesso no exterior 
e sobre seu retorno7,17. Assim, os resultados do presente 
estudo, bem como da literatura, sugerem que os atletas 
não são preparados para a expatriação, tão pouco para 
o retorno3,7,9,16,17,36,49.

Corroborando as propostas já discutidas de 
adaptação do expatriado35,39, Sousa36 sugere que 
as novas tecnologias podem contribuir com 
o expatriado e com sua família. Isso pode ser 
explicado pelo fato de que as novas tecnologias 
reduzem, em termos, a saudade e o sentimento 
de perda das relações sociais que o expatriado 
mantinha no país de origem. Essas informações 
vão de encontro com a literatura, demonstrando 
que as novas tecnologias dão suporte ao expatriado, 
para que o mesmo suporte com maior facilidade a 
distância de seu país de origem50-52.

Considerando os objetivos do presente estudo, 
os dados demonstram que o retorno dos atletas foi 
motivado pela saudade da família e despreparado 
das equipes em adaptar o atleta ao novo clube, 
corroborando a literatura3,7,9,17,36. Essas informações 
foram suportadas com os resultados que apresentaram 
a saudade da família e o término de contrato como os 
motivos que mais motivaram o retorno do expatriado 
para o Brasil. Entretanto os resultados demonstram 
que o retorno dos atletas ocorreu de forma amadora, 
sem planejamento ou intenção, corroborando com 
a literatura3,7,9,17,36. 

Assim, os resultados sugerem que deve-se 
elaborar treinamento para o processo de expatriação, 
respeitando as individualidades do Voleibol, assim 
como de outras modalidades esportivas. Para isso, os 
programas devem assumir questões de ajustamento 
intercultural como fundamentais no treinamento. 
Enquanto treinamento intercultural, de acordo 
com os resultados do presente estudo e de outros 
estudos3,7,9,15,17, o papel da família no processo de 
adaptação e no sucesso da expatriação é essencial. 

Finalizando, deve-se estabelecer modelos em que 
a família esteja envolvida, tanto no treinamento, 
quanto na expatriação propriamente dita. Isso 
é relevante para o processo de expatriação, pois 
Sousa36 e outros autores demonstraram, em seus 
estudos, que a família próxima do expatriado pode 
contribuir para seu processo de adaptação33,35,46,53,54. 
Assim, espera-se que novos estudos sejam 
conduzidos, avaliando os benefícios que o 
treinamento intercultural pode levar ao processo 
de expatriação do atleta de Voleibol, assim como 
de outras modalidades esportivas.
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Abstract

Grounds that take the Volleyball players to return to Brazil after expatriation

The objective of the present study was to analyze the reasons that lead Volleyball athletes to return to their 
country of origin after the expatriation and how they evaluate the process of expatriation for their career. 
Participated 30 people, 20 athletes (17 men and 3 women), and 10 ex-athletes (2 men and 8 women), with an 
average age of 30.96 years. The instrument used was developed and validated via TRI, using the adjustment 
to the Rasch model. It was constructed in 2 parts, the first part responsible for general characteristics, 
containing open and closed questions, and the second part responsible for adaptation issues, containing 
only closed questions with 5-point Likert-type responses. In the present study, only the issues pertinent to 
the objectives were analyzed. For inferential analyzes, one-way ANOVA was used with repeated measures 
in the last factor, paired t-test and Pearson’s correlation. When significant differences were found, post hoc 
tests were conducted. The results showed that the athletes presented as the motive that caused the most 
return to Brazil, the homesickness of the family (p = 0.014). Nonetheless, athletes considered the expatriation 
profitable, probably because they understood the value of cultural and professional enrichment that the 
process brought, even though they did not earn the expected salaries and wages. Based on these findings, 
it can be concluded that the most important reason for the return of the athlete to Brazil was the family, 
demonstrating the need for intercultural training with the athlete, and the search for models of expatriation 
involving the family in the process, with the aim to minimize the damages caused by longing for family.

Keywords: Sports Psychology; Expatriation; Volleyball; Motivation. 
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